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Com fulcro no Art. 185-A, do Regimento Interno desta Casa de Leis, requeiro à Mesa Diretora, ouvido o
Soberano Plenário, que registre nos anais "MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO", na forma:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, por seus membros, mediante
requerimento do Deputado Ondanir Bortolini - Nininho, vem manifestar o reconhecimento público e
parabenizar o Município de Denise por ocasião do seu aniversário. 

Nesta data especial de 06 de maio de 2019, em que se comemoram os 37 anos do aniversário do Município
de Denise, expresso as minhas mais sinceras congratulações a população deste importante Município.

           

JUSTIFICATIVA

As primeiras pessoas que se tem registros que andaram pela região de Denise foram os seringueiros e o
Senhor Adolpho Joseti, isso em 1924, explorando o látex das seringueiras lá existentes. O produto
extrativista recolhido era armazenado no Barracão de Zinco (hoje, Fazenda Machado), e depois transportado
até Barra do Bugres e embarcado em uma lancha de nome Santana, que levava o produto até Corumbá -
MT, sendo depois exportado.

José Gratidiano Dorileo foi o pioneiro na região na década de 1940. Dedicou-se à exploração de
Ipecacuanha (poaia) e Borracha, depois investiu em atividades garimpeiras. Após a constatação da queda de
cotação comercial, tanto da poaia, como da borracha, abandonou o lugar, indo morar em Cuiabá.

Júlio Costa Marques, sobrinho do ex-presidente da província do Estado de Mato Grosso Doutor Joaquim
Augusto da Costa Marques, e genro de José Gratidiano Dorileo conseguiram, um empréstimo favorável no
Banco do Brasil S/A e contratou dois experientes corretores de imóveis e loteou o terreno onde seria a futura
cidade. No projeto, Júlio da Costa Marques deu o nome de sua filha, ao futuro centro da Gleba, mais tarde a
cidade de Denise.

O primeiro morador a chegar ao loteamento foi o Senhor José Fernandes, trazendo uma serra pica-pau que
pôs a funcionar e serrar as primeiras tábuas, vigas, caibros, para a construção das primeiras casas.
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No ano de 1968, surgiu a construção de 02 (duas) serrarias na Fazenda Rio dos Bugres, sendo seu
proprietário o doutor Antonio Gonzáles de Ruiz, que residia em São Paulo - SP.

Em 20 de setembro de 1968, chegaram as famílias de Vicente Jacinto Franco. Em 27 do mesmo mês e ano,
o padre Edgar Muller, então pároco de Tangará da Serra, celebrou a primeira missa solene em Denise. E no
ano de 1969 chegaram as famílias dos Dias Mendes.

Em 1976 foi criado o Distrito de Denise, pela Lei N.º 3.757 de 29 de Junho, com território jurisdicionado ao
município de Barra do Bugres.

Em 1981 deu-se a instalação da Usina de álcool (Usinas Itamarati S/A), embora situado em áreas não
abrangidas pelo distrito de Denise, teve influência decisiva para a prosperidade e, sobretudo com o apoio
decisivo do Senhor Raimundo Nonato de Abreu Sobrinho, Prefeito Municipal de Barra do Bugres. E assim
Denise passou por várias obras de infra-estrutura, como: posto de saúde, correio, centro comunitário, posto
telefônico, energia com gerador a diesel e logo após energia elétrica (rede permanente), construção da praça
central, hoje denominada Praça Brasília.

O prefeito de Barra do Bugres, Raimundo Nonato Sobrinho, foi até a capital do Estado de São Paulo ter uma
audiência com o empresário Olacyr Francisco de Moraes para auxiliar Denise na complementação de
arrecadação de ICMS, para que fosse aprovado a Lei na Assembléia Legislativa para a sua emancipação
político-administrativa. E, em 06 de Maio de 1982, Denise foi elevada a categoria de Município através da Lei
n º 4453.

A pavimentação da Rodovia MT-343, em 1982, possibilitou um melhor acesso do município de Denise a
capital do Estado e as cidades circunvizinhas.

Parabéns Denise pelos seus 37 anos.

 

Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 02 de Maio de 2019

 

Nininho
Deputado Estadual
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